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No vigésimo terceiro dia do mês de agosto do ano dois mil e dezessete, às 14 horas, no recinto da Sala de
Reuniões do SENAI Maringá CTM, localizado na Rua José Correa de Aguiar, nº 361, Jardim Leblon, em Ma -
ringá-PR, reuniram-se os integrantes do Fórum de Aprendizagem de Maringá e Região e participantes, con-
forme listas de presença anexa. A dinâmica da reunião foi alterada devido a participação da Sra. Luciana Vi-
dal, da SASC, representando o PETI (Programa de Erradicação do Trabalho Infantil), previsto no Sistema Úni-
co de Assistência Social, sendo este um programa de caráter interinstitucional que articula um conjunto de
ações socioassistenciais que visam a retirada de crianças e adolescentes de até 16 anos das práticas do tra-
balho precoce. O PETI se constitui na articulação das seguintes ações: inclusão da família em programa de
transferência de renda e nos serviços de acompanhamento familiar, por meio do CRAS e do CREAS e a oferta
do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, dentre outras oportunidades, aqueles em condição
de trabalho infantil ou exploração do trabalho do adolescente. A proposta é que os municípios de Paiçandu,
Sarandi e Maringá se integralizem, pois há muitos menores que circulam entre essas cidades. No mês de Ou-
tubro/2017, haverá a Semana da Criança Cidadã, onde acontecerá várias ações, que abordarão temas como
o aliciamento ao tráfico de drogas, adolescentes em situação de rua. A Sra. Luciana propôs também trazer o
tema para uma reflexão no Fórum de Aprendizagem e uma campanha de conscientização sobre as cotas de
aprendizes para os empresários maringaenses. Finalizada a fala, compuseram a mesa para coordenar os tra-
balhos o representante do INAMARE, Dr. Matheus Florêncio Rodrigues e a representante da APAE, Sra. Carla
Beatriz Bernardi, e para secretariar, o representante da ESCOLA LAURA REBOUÇAS, Sr. Humberto Exaltação
Jesuino.  Em seguida, passou-se a apresentação dos presentes, como de costume, e o  assessor jurídico do
INAMARE iniciou sua0 fala sobre “Os aprendizes e sua eventual interação com substâncias psicoativas”:  A
drogadição é um problema de saúde pública com impacto em toda sociedade, atingindo principalmente os
jovens e adolescentes. No caso de adolescentes aprendizes que estejam envolvidos com drogas, ressaltou-se
que a empresa tem como aliada a instituição formadora e/ou qualificadora, estas tem o papel de suporte,
não só aos aprendizes, realizando acompanhamento do desenvolvimento dos contratos, bem como, escolar,
familiar e social,  mas também serve à empresa contratante em abordagens e intervenções com os adoles-
centes e jovens inseridos no Programa. Um dos pontos positivos é que as instituições possuem equipe multi-
disciplinar, compostas por assistentes sociais e psicólogos, além de outros profissionais, sendo que diante do
conhecimento técnico, podem contribuir na identificação se os casos de comportamento inadequado ou bai-
xo desempenho, advêm do uso de substâncias psicoativas. No momento em que a equipe multidisciplinar
percebe que o adolescente ou jovem apresenta indicativos, como, atrasos, desatenção, baixa produtividade,
sono excessivo agressividade injustificada nas aulas teóricas do curso de Aprendizagem, bem como,  toma
ciência que estas condutas também acontecem no ambiente da prática profissional, fica clara a necessidade
de intervenção da instituição formadora e/ou qualificadora.  Assim, além do canal aberto de comunicação
entre empresa quanto as instituições, sugere-se as seguintes medidas: se adolescente de 14 a 17 anos de-
vem ser encaminhados ao UBS ou CAPSi, através de seu responsável legal; e se maior de 18 anos, deve ser
orientado a buscar o atendimento da UBS mais próxima e/ou CAPS lll ou CAPSad. O aprendiz, caso busque
atendimento e seja encaminhado a tratamento, deverá ter sua evolução acompanhada e, ficando caracteri-
zado o uso efetivo de substâncias psicoativas, há possibilidade deste ser afastado por motivo de saúde. No
caso de um aprendiz maior de idade se negar a buscar atendimento, este deve ser cientificado que a persis-
tência na postura profissional e/ou desempenho insatisfatórios já constatados, levarão ao desligamento do
programa, sugerindo-se também que a instituição formadora e/ou qualificadora colha termo, indicando a su-
gestão de encaminhamento que foi dada e não foi atendida, assim como que a manutenção da conduta irre-
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gular levará a extinção do contrato de aprendizagem nos termos da lei. No caso de aprendizes até 17 anos,
como tal encaminhamento para atendimento deverá ser feito com a presença do responsável legal, na even-
tualidade deste se negar a buscar auxílio especializado ao adolescente, o Conselho Tutelar deverá ser comu-
nicado, além da recomendação de que se obtenha termo de responsabilidade do responsável, constando
que a continuidade do mal comportamento ou baixo desempenho do adolescente levará a seu desligamen-
to. Após tais medidas, persistindo o baixo desempenho pratico e/ou teórico caracteriza-se a hipótese do Art.
433, inciso l da CLT, cabendo às instituições qualificadoras e/ou formadoras confeccionar Laudo de Avaliação
(art. 29,l, Decreto 5598/2005). É importante destacar que,  caso feitas orientações e encaminhamentos,  se
configurada a hipótese descrita no Art. 482 da CLT, devidamente comprovados, a empresa poderá desligar o
aprendiz por FALTA DISCIPLINAR GRAVE, de acordo com o Art. 29, ll, do Decreto nº 5598/2005 combinado
com o Art. 433, ll da CLT.  Nada mais havendo para discutir, Matheus agradeceu a presença de todos lem-

brando que nossa próxima reunião será realizada no dia 20/09/2017 (3ª quarta-feira),
às 14 horas, na Sala de Reuniões do SENAI Maringá CTM, localizado na Rua José Correa de Aguiar,
nº 361, Jardim Leblon (próximo ao Hospital Municipal), a reunião foi encerrada as 15 horas e 56 minutos.
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